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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

° ASSESSORIA TECNIOA DA MESA - A.T.M.
• 4X

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGULATIVO .

PROJETO DE LEI	 : 01-0120/1995 DE 1995	 •
11.._

MATERIA LEGISLATIVA: PL 	 •	 0i-0130/1995 DE 02/03/95

	 	 -*

PROMOVENTE: VEREADOR 	 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

DOCUMENTO RECEBIDO CMSP: • .

EMENT A:

ALTERA O .iTEM 90 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS 4 LEI
10.822 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE co IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4	 OUTRAS
PROVIDNCIAS.

O 13 S	 Rv À o O	 S :

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo
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PROJETO DE LEI N2
PL

0i-01.80/J995

Sesjillps em 04. d• Pr'^ n - , c,o gt 4”S.ala d

LiDO HOJE
ÁS COMISSÕES D-0£a mu W95

Cr". r%,,,) Altera o Item 90 nas tabelas I, II e III6- '4 tr-J 

•	 anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de

ços de qualquer natureza.
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-ar 03-"--a-A. 	 •

Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
fitem 90 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de

f28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des--
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta Lei entrara em vigor na da
ta de sua publicaçao, Ç7ogadas as disposiçoes em contra -
rio.



SEGUE( PA juntad(s) r -sta	 rubri
Cado(s) sor. n 	 2	 ..,;;à0 sob

n•	 3

PAULOCÂMAR A MUNICIP

e

-'

•
ne.



Assim, aguardamos a aprovaçao deste proje
to de lei.

fo.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 90 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços dos economis
tas.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao presta-los de forma mais aprimo-
rada e com preços reduzidos, já que a carga tributária re -
cai sobre o preço do serviço.

Com a medida própos-6_ a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo
muitos dos atuais sonegadores passarão a recolhe-lo correta
mente.

Cód. 0522
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do processo n° 	 de 19 la)

Adeiina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei	 10-.822/89

r-Whno Nem

Com. de Const. o Justiça

"r3, ,/  9 (

LUIZ AREIA3 DE le 	 LHO

(1 a. Toon. Log._ ' e - A. T. M.
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Ao Nobre Vereau

para relatar.
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o e justiça
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SEGUE 	 	 	 	 juntado 	 nesta data,

sob folha 	  n? 	 dol	 Q, as
documento 	 e papel para informação, rubricado 	

Em ...E
(a)
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IO funcionário	 ik--

Termos em que,
p.Deferimento.

Sa 'a dnOtssoes,
c

ADOR

J3	 RDSREQUERIMEN' - -J.3-.02°3/1995

/	 • Requeiro a Douta Mesa a juntada do

	  l° aditamento ao Projeto de Lei 01-0180/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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Sistema Viário AnhN
Despesas de exercíci
cod.: 22.40 16.91.57

gabau/Sao João - AR/SE
anteriores

5\3326 4192 3

•

.n.0„
U. n

./

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0180/1995.

•

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em redução de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispoe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o'no de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em id gntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 20.000,00

Despesa em identico valor que sera anulada:

..._.... 	 .

I	 i.	 " .	 „, 

. 	, • •

Cód. 0522
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PRORROGAÇXO

•
Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comiss.ão, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

•

Regimento Interno.

Em, 11,o\IA11,9

•

Ver. Diarcio Arrludrn.

Presidente dl>/tomisso de

Constkfuiço e Justiça
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Oficiei LevslatIvo

RF • 10£90

1;	 N.

Ao nobre Vereador 	
'Oárp, reld7ár

— •	 fyr
Saia 'clã' tórnissão de Atividade Económica

5 

; CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO
SEGUEM ., juntados nesta datasa

I falhas de n. v ..099  3 / 30  frISÇa) 	 III •
„t ft



PROJETOS DE LEI A l. I O U O T A 5 i PERDAS
VIGE NTE tt PROPOSTAS IN CRa Iall Uai mu

01.0391 /95 5.0% 3.0% .40.0%

-500%

.81 572.80

-315.210.715

-89813

--3.5T5-.-01.01-0092195 2.0% 1.0%
01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0094 /96 5.0% .	 3.0% -40.0% -1.483.19 -16. Ti

01-0095 /95 5.0% 0.5% -93.0% -749.929.58 -8.477.40
01-0098 195 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.216.71
01-0097i95 50% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73
01-0293 /95 2.0% 1.0% -50.0% -638.50 -7.20

.42901-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83
01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.615.90
01-0103 fi215 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.53 -379.73
01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -73 597 18 -832.07
01-0105/95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01-0107 A5 5.0%

5.-0%
3.0% .40.0% .18.29 .0.21

O1 -l106 --195- 3.0% -40.0% -0.92 -001
01-0109 /95 5.0% 3.0% .40.0% -210.82 .238
01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.88 ,14.272.44

01-0112i95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 .	 -605.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 .78.60

01-0115 195 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.55

01-0115 195 5.0% 3.0% -40.0% -3 849 72 -.4352

01-0117195 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71
01-0118i95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98
01.0119/95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .486.83

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -90.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -00.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122 /95 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.83 -135.37

01-0123 95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.61 -287.92

01 .0124/95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 .089

01.0125/95 50% 3.0% .400% -6.047 14 -68.37

01.0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 /95 5.()% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0129 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95

O1-0129i95

Total

2.0%

5.0%

1.0%

1.0%

-50.0%

-80.0%

42"

-151.889.78

-427.842.20

47923128

-1.714.97

-4.837.09

4282.08

01-0130195 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 RS 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134/95 5.0% 3.0% -40.0% a3.838.43 -981.75

01-0135/95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01 .0138/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01.0137À95 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.86

01-0138195 5.0% - 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.05

01.0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.28237 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -781.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

.54.6.3"01-0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.825.02

cionário.

Folha n.  CPI  do psoc

N •	 t O cie 19`,5-N • ig0



-5.18

.1 490.14

-4 70

-84.12

-8.477.48.749 838.46

-03.64-7.397.72

-18.028.071.44
40.609.315.58

-2731:384.115:R

PROJETOS OE LEI

O T A L(*)	 .47.2%
; S T O T Ali")	 .44.4%

TOTAL(*) I	 I .47.251
11S TOTAL(**) 	 1 .44.45I

Obs:- c) Total referente aos Itens dos projetos:

199 Total Inclui FONTE, INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856836113.

JETOSOELEI  ALIOUOTAS 

VIGE NTE S PROPOSTAS	 (%) 

01-0143/95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

01-0144 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0145 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0146  /95	 5.0%	 3.0%	 40.0% 

01-0147 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0148195	 5.0% 	 3.0%	 .40.0% 

01-0149 r95	 5.0%	 4.0% 	 -20.0%

01-0149 /95	 10.0%	 4.0% 	 -50.0% 
Total 

01-0150/95	 5.0%	 30%	 -40.0% 

01 .01W /95	 10.0%	 3.0%	 	 -70.0% 

Total	 -41.5% 

01-0151 /95	 10.0%	 5.0%	 -50.0% 

01.0152/95	 50%	 30%	 -400% 

01-0153195	 5.0%	 3.0%	 .40.0%

01-0154 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0155 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

01-0155i95 	 5.0% 	 3.0%	 -40.0% 

01-0157 /95	 50% 	 3.0% 	 -400% 

01.0158195	 5.0%	 3.0%	 .40.0%

01.0159 195 	 5.0% 	 3.0% 	 .40.0% 

01-018095 	 5.0% 	 3.0%	 -40.0% 

01-0151 195	 5.0%	 3.0%	 .40.0%

01-0182j95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0163 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0164 95	 5.0%	 3.0%	 -400%

01-0165195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

01-01E8 /95 	 5.0%	 3.0% 	 -40.0% 

01.0157 /95	 5.0%	 3.0% 	 -40.0%

nom /95	 5.0%	 2.0%	 -80 0% 

01-0159 /95	 5.0%	 3.0%	 ann//131

01-0170 /95	 50%	 3 O%	 -40.0% 

01-0171 95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%..
01-0172 /95	 5.0% 	 3.0% 	 -40.0% 

01-0173195	 50%	 3.0%	 -40.0% 

01-0174195 	 .5.0%	 3.0% 	 -40.0% 

01-0175.'95	 5.0%	 3.0% 	 40.0%

01-0178 /95 	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01.0177 135	 5.0% 	 3.0%	 -40.0% 

01-0178195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

01-13179 195	 5.0% 	 3.0% 	 -40.0% 

01-0180195	 5.0%	 30%	 -40.0% 

01-0181 195	 5.0%	 3.0% 	 -40.0%

01-0182195	 5.0%	 3.0%	 -40.0% 

01-0183 /95	 5.0% 	 3.0% 	 -40.0% 

01-0184 /95	 5.0%	 3.0% 	 .400% 

01-0185 /95	 5.0%	 3.0% 	 -40.0%

01-0185195 	 5.0% 	 3.0% 	 -40.0% 

01.0187 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%

01-E118-9- /95- - 5.0% 	 -40.0% 

01.0169/95	 5.0%	 30%	 -40.0%

01-0190 /95	 5.0%	 3.0%	 -37.4% 

Folha n. 	  do proc

N • _ fO d rgcn

O funcionário

PERDAS	 I
CR$ kIll

.415.58

-5671.52

-88.312.04

-133.585.713

-161.619.55

-299.944.99

-3.830.19

-174.790.60

.171.8213.73

10.580.69

-1.035.42

-11.506.11

-418.93

.42.470 95

-15.299.99

140.513.46

.10.933.75

-1.930.14

.134.973 48

-1.179.384.54

-32.07293

-29.332.24

-50.738.07

.455.74

-132.334.01

-49.753 40

-47.873.28

-374.107.64

-3.257.05

-1.768.120.04

0.00

-5.949.07

.17.0E9.98

-0.15

.543.115.45

-275.188.44

-94.324.30

-3.832.341

-748.04

-4.083.97

-43 90

-578

-9.04

-3.305.90

-332.822.18

-321.253.13

.13.15

-159.480.21

.3.8132.85 

.500 88 

-1300.03 

41.34

-8.43

USS 1411

.152598

• -13.333.85

.331.52

-573.51

-38.E12

-19.887.35

0.00

-6726

-749 71

-1.001.53

-1.927.73

--5.391.11

-4330

-1.978.14
4.0111.45

-11940

-11.71

-131.10

-411

-400.17

-172.9C

-158881 

.124.18

-551.19

-538.93

:4.229 57

-3.110 !•!

-1.938.41

-41.07

-193.M

0.00

.814034

-59.707.14

.1.162.71

-243.M.74

-37.38

-3 760.55

-3.632.01

-875.94



PREFEITURA DO murneno DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
• s

•

ANEXO IDA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

1.es5 JAN FEV MAR ABR mAl JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064,0 370 701.9 376 277,7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 3039765 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534,5

IFTU 10168.5 114 306.8 69 248.7 34540.4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34 724.2 36 313,7 36.313,3 13.922.0 483.561.2
MS 68069.3 663554 68297.3 75152.7 76.540.0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83 455,1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305,9 (43 949.2) 43.356.7

IX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090,7 44366.0 5020-4.3 25040.0 23406,7 23412,7 25 174,3 25 178.3 25174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9
IX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911,9 2113,0 2679.3 4526,4 11 672.7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4014.0 3 105,4 55.291.4
R/V 4837.9	 . 2325.1 2409.8 2530.5 2 568,5 2607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2 767,0 2808,5 2650,6 33 762.9

rTBI-IV 11 308.4 7446.9 13123.8 916.4,8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10 021,2 10171.6 10.324,1 119 488,9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339,6 3389,7 3440,6 3492.2 3544.6 3597.7 3651,7 3.706,5 3762,1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8.519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1
1CMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638.7 104785.5 94529.2 92902,1 105 389,2 95710,1 108 574,6 110.203.2 111 856,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÉNCIAS • 177 568.0 73747.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15 466.9 17272.6 16543,3 15470,7 15103,0 14780,4 435939.2

OUTRAS REC. CORRENTES II 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7 791.6 13 147.5 8475.7 8331,7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868,2 13911.7 925649 301 801.2 217530.6 534107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 41 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 15060.0 15443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 4688426 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548.619.6

IX. DE 1NFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1,50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%
,
OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA EcoNomicA DE SF TPCLS COM iNADiMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO /PC-F/PE (REALIZADO ATE MAR/95)
FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)
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SENHORA PRESIDENTE DA CL:MISSA() DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n o 4 g C)

1) QualQual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela 	 III anexa à	 Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



eferido

prt COLASUONNO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

	

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para aidiscussão da presente questão? 1
I

td

NANOE .pà, em
k

D-	 io

ao'4.:
LIBIA CORREA

PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho—lhe para as devidas providências.

LIDA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

discussão da presente questão?

o
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'-eá2-ba/e,a CeXer,re

EÇJCOLASUUNNO
residente

São Paulo, 01.- de junho de 1995.

10 - OF•LE03
orIcio MA25611995-

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econamica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de Lei nfl
180/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 90 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: COpia xerográfica do P.L. nfi 180/95 e do despacho da
Comissão de Atividade Econamica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAIr="—ÕS,Ar

id :.—	 .
1207	 b

São Paulo, 	 de 
junri

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2256/95 , de

07.06.95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 180/95 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Fe.

ria Lima.

Anexo: COpla xerográfica do P.L. n 2 180/95 e do despacho da Omissão de
Atividade EconZeica.

AEILTON DA SILVA DOURADO
Chefe de Seção • SGM.All

CO M 05 53



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5 .A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como4a n? 	

de 19 : 5 	 ( 	 / 	 `:" do processo n°	 (a) .

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Ern,.. 	 /  OCt / 95.

&GELA BOHDIN ANDRE0A,,
Chefe de Seção Técnica

Recebido na ComIssão do

Atividcde Economica

Em_	 as 	 _h.

MARIA ELIZA H MA ADO
Secretaria



sob folha 	  n? 	 ,377

3

SEGUE 	  . . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

E.	 	  408



do • oc

-deN

Folha n.'

O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 180/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,
REFERENTE AO OFICIO NQ 18/Leg.3/0256/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. NQ	 1 '1 / -9-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•
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GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, O L1 de	 014.Á.240	 de 1995

1
 P.EC;2 n..U.,0 NA A. T.

CE:n 04 . /  O "4 i 

LA:. J- ; Q e0 hzr as

_15 DOCREC
-:15-0141/1995

Senhor Presidente

• ••
O/-ci. _4 .9 0e 411140

.1/95

. ;

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Económica dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2s 91/95 a 96/95; n2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n 2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

.•

5GM-002-0GM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

:r

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para•

cada item da Lisa de Serviços

(ata abril/95)

PROJETOS
DE 1,E1

A, LIO TOTAS	 f	 PERDAS
VIGENTES 1' RO posTits	 1	 evol	 1	 RS

01-0091 /95 5,090 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.09i• 1,0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 195 2,0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 3.0% 3,0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0!. 0.5% -90.0!* -2.493.375.08

01-0097 ./95 5.0°o. 3.006 -40.0t! ó -4.282.21-
01-0098 /95 2.0° o 1.0"• -50,0% -5.856.79
01-0099 /95 5.0% 3.0%	 • -40.0% -6.643.62
01-0100 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -336.920.38

01.0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0 ó -84.422.84

01 -0102 /95 5.0"o 3.0% -40.0"o -1.369.279.74
01-0103 /95------ 5.0% 3,0°• -40,09'. -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.096 -65.769.50

01-0106 /95 5.0" o 3.0% -40.0% -36.767.52
01-0107 /95 5.0% 3.0% UDIV/01 0.00

01-0108 /95 5.0°0 3.0% UDIV/0! 0.00

01-0109 /95 5.0° o 3,0% -40,096 -3.378.02

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18
f 01-0111 /95 5.09 1096 -40,0% -9.931.643,71

'' 01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0!'. -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0° o -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.09.O 3.0% -40J09'. . -29.372,40
01-0117 /95 5,096 3.0% -40,0% -16.461,49

01 -0113 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01
01-0119 /95 3,0% 3,0% -40,0% -356.737,69
01-0120 /95 5.0% 3,096 -40.0% -13.257.28
01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% -18.310.288,96
01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% - 140.125,99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57
01-0124 /95 5.090 2.0% -60,09O -140.70
01-0125 /95 5,0% 3.0°O -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0°o 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0. -40.0°• -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.00O 40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0° o -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80.0% -3.521.452.30
Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5.0% 3.0% -40.0°O -784.642.39
01-0131 /95 5,0"o 3.0% -40,0% -147.200.63
01 -0132 /95 5.0°o 3.0°'. -40.0% -5.514.933.85
01-0133 195 5.0° o 3.0% -40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0"o 3.006 -40.006 -852.706.24

01 -0135 195 5.0° e 3.0% -40.0% -166.495.38
01-0136 /95 5,0" o 3.0" a -40,0%. -172.360.92

01-0137 /95 5,0" o 3.00'. 40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,09'. 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5,0% 3.0% .40.00'. -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0°'. -40.0°4 -606.424.74

Fdkr.c.	
.... ........

r)

c. rcrnand3s

...........	 ...........

Página 1
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas .ia  naauele exercício -

-	 -

59 .o0 1 . 2.)o 9
¡PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S	 i	 PERDAS

V;GENTES. PROPOSTAS; 	 (%)	 CRS Mil	 USS Mill	 •

1	 01-0091 i95 5.0% I	 3,0%	 1	 -40,0%	 -61.572.80i -q96,13
1	 01-0C92 /95 2,0% 1,0%	 1	 -50,0%	 16.210.7W

. _ 01-0093 /05 2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%.. •-10.510,50'.. -118,83.	 _ _
01-.294 195..	 .	 _. 5,0%	 i	 3,0%._	 .	 . ..._ -40,0%	 -1.483,19 ____. ...	 -16,77
01-0095 /95 _5,0% 1	 0,5% -90,0%	 1	 -749.829,56 -8.477,40
01-0096 /95 5,0% !	 0,5%	 1	 -90,0%	 1	 -461.420,06 -5.216,71
01-0O97/95 5.0'• 1	 3,0%	 -	 -.0,0% -153,42i	 -1,73
81---0-098---/-9.5- - --2,0% -' 1,0% -50,0% -636,501	 -7,20
01-0099 /95 -40,0%	 1	 -379,C3

.."
-4-5,0%	 1	 3,0%

01-0100 /95 •
..-i_

5,0%	 :	 3,0% -40,0% 1	 -44.959,08 -503,__ .	 ..	 ..	 _
01-0101 /95_	 . _.

....	 ___	 ..
5.0%	 !	 3,0%.._	 _	 .	 ....	 ...

_
-40,0%. .__ -9.950,621__. . .	 .	 ..	 _	 -112,5

01-0102 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -142.926,62	 :1.615 .90 .
01-0103 /95..._..	 .	 .	 _	 .... 5,0%	 :	 3,0%__	 ...,	 .....	 ..	 _ -40,0%.	 _.... -33.587,631 •

	-379,73
01-0104 /9b

-- - 01 .-0105 /95........	 ..... _

5,0%	 1	 3,0%
-I	 •	 _.

5,0%	 i	 3,0%. 

-40,0%_._
-40,0%

 -73.597,181 -832,07
-61,04.._________-5.J,42

01-0106 /95
....

5,0%	 i	 3,0%
.___.

-40,0% -875,18 -9,89
01-0107 /95 _ . . 5,0%	 _ 3,0% _

_
 -4	 ,	 ^ -18,26

...... ___ _

•	
-0,21

..._01-0108 /95
01-0109 . /95 -.1 _	 ...	 .	 _

3,0%
-	 55'00: ----•.	 3,0%

_	 _
-40,0%
-40,0% __

-0,92
-210,82

.. •	 •	 -	 ---0,01
..	 .	 - - --2,38.	 _	 .

01-0110 /95 ... 5,0%	 3.0% .. -40,0% -39.974,46	 -451,94
01-0111 /95_.	 .. 5,00L	 3.0%_.	 '"	 ...	 ..... -40.0%  -1.262.402,861 -14.272,44
010112/95____ ...	 _. _ 5,0% _...__ ..._. 30%400% -53.581,841- -	 .---:605,781

1 ...._ 01;0113 /95_
-01-0114 /9* 5.1 _ • _

_5.0% .___ 1
50%_..	 •

..._.
3,0%	 .....

1	 3 0%•__;___

_.
_:40.0%

-40,0%
-1.222.454,111

_ _.._ .......
-13.820,791

-6.95205178,60
i	 01-:01.15-/9-5. __ 5,0% ___1._..

.
'	 3,0% -40,0% 1	 -22.965,741,__59,65

01-0116 /95 _ 5,0%
.

1	 3,0%
_

-40,0% -3.849,721------43,52
01-0117 /95

_t
5,0%

.
1	 3.0% -40,0% -2.716,12	 -30.71

01-0118 /95 5,0%	 ;	 3,0% -40,0% -39.534,021 -448,95
01-0119/95 .---• ,0% 3,0% -40.0% -43.246,39 -488,93
01:01-20 /95 5,0% 3,0% -40.0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%__... 1	 2,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122/95

. 5. 
0%__1 2,0% -60,0% -11.973,63 -'r35--,3-7. _ . _

01-0123/95
_.	 ..

5,0%  2.0% -60,0% -23.697,61 -267.92
01-0124/95

- ....	 ._
5.0%

_
1	 2,0% -60,0% -85,31 -0,96

01-0125 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -6.047,14 -68,37
010!26/95 50%120%

_
-60,0°ÁT- -994,001 -11,24

01 :0-1-2 -7-/-95 5,0%. 3,0% -40.0% -30.719,83; -347,31
01-0128 /95 5,0%	 . 3,0%	 1_ -40,0%

t
-1.370,43 -15,49

01-0129 /95 2.0%	 1.0% -E0,0%
.

-151.689,76
_

-1.714,97
01-0129 /95 . 5.0%	 1,0% . -80.0% -427.842,20 -4.837,09

......_	 . Total -69,1% -579.531,96 -6.552,05.	 .....
_ 01-0130 /95 5.0%	 3.0%	 . .	 ... -40.0% -77.633,08 -877,70 _

01-0131 /95 5.0%	 3,0% -40,0% -13.897,54	 -157,12.	 .
01-0132 195 5,0%	 3,0% -40,0% -544.189.34	 -6.152,48._.	 .	 .
01-0133 /95

.	 .
5,0%	 3,0%

..	 _
-40,0%

.___....
-346,56

_
 -3,92

01-0134 /95	 •_ 5,0%	 3,0%._	 .	 ....	 .1 -40.0% -86.836,43
_.

-981,75
01-0135 /95...._	 .	 _. 5,0%	 3,0%.	 _ . -40,0%.._	 __ _...._	 . -17.402,39! . -196,75
01-0136 /95_.._	 .	 _ 5.0%	 3,0%...	 _ --40,0%.	 _...	 ._ __ ...._. -34.090,29! 	 -385.42
01-0137 /95 5,0%	 3,0%.	 .	 ..	 . -400 %...	 _ -6.355 751	 -71,861__. •
01-0138 /95 5.0%	 !	 2,0% .

_	 __:
-60,0%	 -194.772,261	 . :2.202,051..._ 	 , -

_01-0139 /95.__	 .	 _ _ 5,0%	 :	 3.0%_ -40.0% -733.282,771	 -8.290.33:
01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0%	 1-40.0% -67.380.02!	 -761.731



5,0%
5,0%

5.0%
5,0%
5,0%
5,0%_

5,0%
5,0%
5,0%

• 5,0%
5.0%
5,0%

.5,0%
5,0%

5,0%
5.0%
5.0%_
5,0%
5,0%
5.0%

5.0%
5.0%
5,0%

	
PROJETOS CE LE 	 L i t J OTAs ,1	 /-n 

	

\P.GENT.7.0. P20:20STAS .	 (%)	 CS Mil	 US$ Mil

	

/95_	 f._	 3.0% •	 -2.797,641

	

-4.826,02i	 -54,58

	

-415,561	 -4,70

	

-5.671,52!	 -64,12

	

-66.312,041	 -749,71

	

-88..85,781	 -1.001,53

	

-161.619,551	 -1.827,23

	

-299.944,991 .	-3.391,11

	

-3.830,191	 -43.30

	

-174.790,601	 -1.976,14

	

-173.620,79i 	 -2.019,45

	

-10.560,691	 -119,40

	

-1.035,421	 -11,71

	

-11.596,111	 -131,10

	

-416,931	 -4,71
-42.470,95,r-	-480,17

. ._	 ..	 ..

_.	 . 3.0% ... • _240,0% 	 i..._ _ -140.513461	 . .	 1..588,61
3,0%	 1	 -40,0%	 1	 -10.983,76;	 -124,18..... 1 ._ ....	 ..	 ...

_ __ 3,0% . _.!	 -40,0°k L	 _. -1.980,141_ . _ -22,39

3,0%	 1-.40,0%	 -134.973,461	 -1.525,98
1	 ..	 .	 ..	 I

3,0%	 !	 -40,0%	 -1.179.384,54i	 -13.333,85
1	

_.	 _ ..._..
3.0%	 ;	 -40,0%	 -32.072.661	 -362,61

_.._ _o-29.332 '241	.  .	 .	 ..	 ..	 .
.	 .__.	 . .

3	 [0%	 -40 0%	 -331,62

3,0%	 !	 -40.0%	 .	 -50.736,071	 -573,61._ . _.	 ..._..
3,0%	 !	 -40,0%	 ,	 -456,741	 -5,16

,	 3,0% -I- - ---40,0%---i-------i32.334,01 i • • - • - -. ..-i :496,14
_. ..._

.	 . _3.0% .....	 .-40,0%	 I	 -48.753,401_	 . . . ._;-551,19

	

3,0%	 -40,0%	 -47.673,281	 -538,98..	 .__.. 	 .
...____.__ .

	

3,0%	 -40,0%	 -374,107,64 	 -4.229,57

	

-3.0%	 -40,0%	 -3.257,051	 ---:36,82
-1.766.120,041 ------19.967,35-60,0% 

#DIV/01 	 0,001	 0.00

-40,0%	 -5.949,071	 -67,26

	

-17.089,981	 -193,22

	

0,16'	 0,00_
	-543.115,451	 -6.140,34

	

3,0%	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99._. _ 
	3,0%	 -40,0%	 -9.32430i	 -1.066,41

	

3,0%	 -40,0%	 -3.632,341	 -41,07

	

3,0%	 -40,0% 	 -746,04 1	 -8,43

	

3,0%	 -40,0%	 -359.460,211	 -4.063,97_ _ .
_	3,0%	 -40,0%	 -3.882,851	 -43.90

	

3,0%	 -40.0%	 -509,881	 -5,76

-40,0% 	 -800,031_	 -9,04

-40,0%	 1	 -41,341	 -0,47

	

3,0%	 -40,0%	 -3.305,901 - ---- --.----37,38
_ ._. 

1 ___•___
	_.._ .... 3,0%	 .	 ... -40,0%	 -332.622,16; -3.760,55

-31,631

	

01-0142 /95	 5.0%	 '	 3,0%	 :	 -40 .0%	 j
_

	

-01:e i,13../9--- -.. 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 I

	

01-0144 /95 -5,0%  1	 3,0%	 -40,0%

	

01-0145 /95	 5,0%	 •i	 3.0%	 -40,0%_ . 
-0i--01-4-á-/9.5- -	 _

	

5,0%	 !	 3,0%	 -40,0%

	

--01---01 ;i7795	 5,0%	 1	 3.O%__	 ......___	 _	 -40,0%

	

. 	•

01-0156 /95

	

_ .	 ......_
01-0157 /95 •

01-0158 /95

_ _ 01-0159 /95 _
01-0160 /95... _	 .	 ..
01-0161 /95
01-0162 /95

1 .--- 9:0163 /95_
01-0164 19-5
01-

	

,	 . _
0165 /95_. . 

01-0166 /95
1--01--01éi-/95-
I -611.01 éi3-/95-

TotalTotal
01-0151 /95
01--0152. 595-
01-0153 /95

I --01.-0154-/95-
01-0155 /95-0i-0155 /95-

01-0169 /95
01-0170 /95

-01-017i-/95_
01-0172 /95_
01-0173 /95

01-0174 /95

01-0175 /95_
01-0176 /95
01-0177 /95
01---0178 /95-
01-0179 /95

-01-0• 160-/-95
01-0181 /95

01-0182 /95_	 .
01-0183 /95_
01-0184 /95

01-0185 /95.	 .
01-0186 /95.	 . _
01-0187 /95_ .
01-0188 /95
01-0189/95
01-0190 /95

	

01-0148 /95	 5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -29

	

01-0149/95	 5,0%4,0%	 -20,0%	 -

	

01-0149 /95	 10,0%	 4,0%	 -60,0%	 -17
I

Total	 1	 -57,5%	 -17-

	

01:0150 /95	 5,0%	 1	 3,0%	 --' . •:",6	 -1

	

01-0150 /95	 10,0% :	 3,0%	 -70,0%	 -
1 -1-41,b7o	 -1

- 10,0% 1 
-41	 -40 0%5'0%_	

-À
'":-

nu
'''

- - ---	 --.	 -

	

3.0%	 -40,0%	 1	 -321.253,13j	 -3.632,015,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -321.253,13j	 -3.632,01

1	 3,0%	 -40.0%	 -59 787 14!	 -675,94....	 .	 .	 ......	 __ 	 _ 	 ...... . .____.
5,0%	 3.0%	 -40,0% 	 1 	 -1.162.711	 -13,15

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -243.699,74'	 -2.755,21

	

. ..	 ._ 
.5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -749.836,46	 -8.477,48.	 .	 1

	

._. _ ... .	 i	 .._.
5.0%	 3.0%	 -37.4%	 -7 397.72	 -83.64i

	

5,0%	 2,0%

	

5,0% 	 3,0%

	

5,0%	 3,0%
5,0% 	

5;0%

5,0%	 3,0%

-40,0%	 ;	 -15.299,991	 -172,98

TTO A L(*)

1SS TOTAL(**)	 444
Oba:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

- (-) ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODANI SpIgnS2

1SS TOTAL(**) 459.119,58

e.

5i9.0o1.2,0	 ii

1 -44,41 -,°/o 1 40.609.315,54	 459.119,581 -44,4°/o 1 40.609.315,58
; -47,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23
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- Instalacao, Cotocacao e	 Ee^s

15- Conserva:3o. Lirrpez3 e F--,e;:3:3.:ac 	 Eers Mo:eis

15- Gu3rda e Locac3o

17 - Diversces P•bl;cas

1E. - Higier.e e Ap-esen!aczo Fess:31
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Fuilla o infurmação n° 

. M
• ••

,	
-crnr-c:::-.--; t7,), A ^.(s. r. 	 : j'\ 1 : r% i r-i: n nc e A n rN N Ui_ ri	 •2.1ç-	 ., i
	 ,

.. tu:1 1,...: i ‘J: ti-', 1..1 ‘..>	 .J.,sll_dt ili .ut.- ...),-s.0 . /-x 	 14.: %.../, ,-•.

.	 ,	 • 5 9 . O () i Z:3 O	 . 7 5 '..	 •
	 ..

o memorandoA T L
•
 ""23/95.	 .	 .	 • . 

;

r1:e_erencia	 : Memorando A.T.L.

! interessado : S.G.M. / A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei

: • •	 • t :

n 2 2?3/95

R.M. - Senhor Dire2r,
• C.

Folb PÂC

C)
A do proc

N	 do 19j.
O fU;:,.J. _. o DL_

01-001/05 a 01-0100/95

..T. ra.tari se de uma.	 Pojetos de Lei, r.ur total!•

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem excei

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas
—,

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 01
4	 'e	 .	 ..	 -
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou vet,:) .por partei

1
do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara?

;
;Municipal venha a aprovar.	 .	 ...	 .
1

A guisado preambulo, gostariamos de tecer alguma
!:

c 'ons1deraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito.;.•
i

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo:t;i.	 .
!

constatar, atraves co pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun •
,....,	 ,

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.
Na esmagadora maioria dos casos pregrossos, o Le'-'

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet:
1

•a tais iniciativas. ;
411 	 Muitas delas eram esdrúxulas e estapafurdi 	 cor--;

tudo esee Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 1

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

laboração construtiva, procurando atender aos :Inter•sses da M.:=

- Inicipalidnde, ao interesse púb]ico.

N f: caso destes 100 Projetos de Lei cato

- 0 interesse pUblico foi levado em consiraçãc
• ;

- Os mínimes requisitos tecnicos foram observades'i

para elaboração das proposituras ?

MCO. 0:4 G.1,4
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.	
_ .. 59 . 00 I. 2,P o. •	 -..5"..

Folha u informação n?

o memorando 	 A.T.L. 223/95

,

inferior à taxa de crescimento • rend_ do w!t,-.Jr de 

1

•

!

(b) a titica seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 base 

(grifos nossos)..."

A ilaeao que se tira disto e a de que naa scra via

reducno de ai {quotas que se revertera a queda de arreendnno • í

analise colidem frontalmente com,estas-recomendações da 	 i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew , I

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; est&	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual 6 elaborado tendo em vi;
ta as necessidades do Municipio.	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz 	 .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço park,.

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar ccmpromecidt:!

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o•sistema tributaria nao deve ser •

gido; alterações de alíquota para incentivar determinadas atiVi- í

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como

	

; hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 t

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

naa pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:11;:ico

do corporativismo.

em ....20	 95

... Em suma, sugcre-se que

(a) a estrategia seja :

(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 nno

inferior à taxa de crescimento • rend_ do w!t,- .Jr de

(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 nno •

servinr. (grifa nosso) .servicor. (grifa nosso)

ISS: • .
111, 

i• •	 •.	 .
I

• _.	 •	 .

	Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 a:: I

MuD. G14.C.CM



d2 Lei; e reeomenda-se Lamb j,m, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar com

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À consideraçao de Vossa Senhoria.

20,m ,c.rço.1995

.1)	
I

11

\3k:Pio 1.2 1.; 
i i\-;.;14.4..eXr1:1 edUrrUir

t.,411 ;1:72.17:011

'...,"--.

•

•

- 2go-
r3 RRF--- ;TUPA 	 SÃO 	 IO • Z() 95.	 t .

a de infe.rmaçau n? 	

........ • cm 	  	  I

6.0

?*0

.„ ..„,	 ,-..--...	 ,

! pra u,...p p, ,	 ;e ue se indagar quais os criterios que nortcam a:!-
!	 ,i	 1 	 tal	 ,,	 ,„1 xaçao de ,,a.i. aliquo,,.., considerando que estes itens abranei.: —
i
: vloos orestak-o- por emp resas cl medicina de Rru po e p lano:	 ....-. ,• -	 A	 ....! viços prestados por empresas 	 medicina de grupo e plano:

saude, que como e publico e notário tem lucros rantasticos ?
Os preços dos planos de sailde em São Paulo r,,o•;

mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03195). E 	 seguramen;:c

não o são devido à ineidencia do In". Qual 'e entao a rao

proposituras ?
E ao se examinar com Mais cuidado a lista de Proje-

tos de Lei, verificou-se a fIxação de aliquota em 3% para

maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao.Civil

cicias no item 31 da Lista de Serviços ? 	 •
N.o nos parecem nem um pouco transparentes

razoes . A es'ce expediente nao veio acostado nenhum documento ou

estudo serio que sirva de supedaneo às proposituras. Esta em c:...'.

so alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar alíquo:-a:;

na Regia° Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de :comer.-
dar o veto  integral a todas as Leis oriundas destes 100 proj,,:,

SLPC/cat

moo. ai .; Luw.
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	 DE siÀ0L

Referencia

Interessado

Assunto

:701iia cio informação n?

0 M

Memorando A.T.L. n Q 223/95

S.G;M. / A.T.L.

Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o pnrocer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

1..noiSortunidade

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no sentido dr.
1111e da inconstitucionalidade L%s mesmos.

•

As consequencias para o orçamento do Município
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

t:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as
•

narias de tais Projetos de Lei.
-A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

fundamento-.;

que recei:.e...)

Leis

•
CART.OS r's SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

a 1 .1 nr:,m
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

1111 À guis.i..de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos Ali n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RJVI e de RI para propor "legislação e regulamentação necessar. las"no tocante à matéria
tributária.

MO- 026 - DOM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na *chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei 111
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poder. es I

Peio que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas Passemos então M explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

MO 026- DGM
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'

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grtipo-édurfclico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.

M0.026-0GM
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abri1/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as aliquotas atuals.Alnda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 111
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerddo.litilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Emprésiimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria cliffdl, caso as afiquotas propostas vigorassem. •
O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
cilsponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela li refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

MO • 026 • DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

do proc.	 59-001.270-95*17	n°	 em  21 / 6 /95  (

O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada urna das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do 155 apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

•
a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

• significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de aliquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolltana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é multo
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adidonais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição' de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as ailquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

MO 026- DGM
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•

c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado peia FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
allquotat que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
Justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido culdado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95°17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Fatia Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela Inoportunidade e inconstitucionaildade das 100
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Unto Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de Saiica Braga
Diretor do Depanarnet(tk de)Rendas Mobiliadas

t.n't

•

•

,.,4'	 •
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

•	 de Rdndas Mobiliãrias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em 241e ju o de 1995

\

GILiBERT49-RI14 ROSSI

Chefe\do Gdoinete de SF

ç""	
\')ç3

r1.1.°
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Administrador!
vt:raam	 WdiCAU,

çament,iria e tril-Atária;

b) os reflexos que as medidas propostas provcccuão na receita do

Município e	 cer,sequéncias gravc dal decorrentea.

Os Projetos de lei fv , 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidade

Na conformidade do dpostu no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"t" da Constituição la	 t'ederativa do Bi, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa Privativa eu Exek.:uLivo de leis que
4.

,

disponham, dentre 0 nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 61

12. SÃO de iniciativa privativa do Presidente da Repu- blica AS leis que:

II - disponham aubro:

b) organizacÃo administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentária,

serviços públicos e pessoal da SCIMiniatrasat-u dos Territórios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentldo, o artigo 37, S 2Q, inciso /V 	 da

Lel Orgânica do Mun:ci piu de São Paulo:
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de 19M5-

O. Juncianário

Sue de iniciativa privativu de  Prefeito as lei que disponham sobre:

IV - 	 matéria oreamentãcis;" cgrifam02%)

De plano, precisn t,,r presente que consoante principio basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- metéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou rcduzida

por	 ~or.

Em de ,:orrencia, ciar) eStã que ao usar apenas a expressão	 -maté

• ria nramehtária" -- omitindo a rererència 	 matéria "Lributéria",

do texto constitucional --*hao poce o legisladoz municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste município, esta inserida,
inguestionavelmente,a matéria tributária, referida e5peeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias)

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

010 te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima • vi

gente, de iniciativ..1 privativa do Executivo. Cumpre notar, *de

mais, que um dos prLncípios constitucionais bicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 g da Carta Magna:

3.
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4.

g'islativo, O XeCUtiVo e ,1 Judieinrio."

F.sta regra fr.:. reprzdJzicia err. nossa Lei Uryica, artlyo 6n:

"Art. 62. Os poder	 Fxeeutivo c. Legislativo sa- o inCiependentes e harmOniene,

vedada tz delegação de 1.:..niere3 entre si."

io

.) - szarte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lei

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvidu, indovi
4	 •;.

a ingerência desse .?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO. Claro está, pis, que tais Projetos não pod m
-	

e	 prosperar.

m a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de CrnstituiçÃo e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Liai de São Paulo.	 -,

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Pro'etos

de Lei n0 91/95 a 190/95. comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da cámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei, de Diretrizes or

çamentárias, a segi.11. transcritoa:
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r. Visibeltt
Admtrador

sGhiglb
Lei Orgánica ao munxcipio:

Folha IV ;5._
N • 	 ),K,
O funcionaria

"Art. 13. Cabe ti Ca- maru, com sanção do Prefeito, dibpor.obre 11 .3 matrias

de competência do Nlunict-pio. empecialmentc:

I - legislar sobre assun . os de Interesse locai;

111 - ieg-istar sobre trily ttos municipais. bem COMO aUluriZar izenviCs,

tias fisçais c remissão d dfridas

Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as

guintes alteraeC)es tribt tárias:

VII - revisão do Impos ..o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

finRnceiro de 1995 devtrlio explicitar em sua exposição de mutiVOS, a estimati

va de renúncia .de recidta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exercido referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exerdcio financeiro dc

1995, a indicação de el .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi.

cação funcional - proç .ramática, ate o nivel de projetos e atividades.

T?

unis

ft
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....c c.a MA .mvdetateCOnforme ressaltado •anteriormente, a ar

reito, em especial o da hierarquia das 'el.' , não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados as mandamentos constitucionais que buliram

Tal riu ueorreu, perm.

Desprezando n precettc do artigo 61,	 1Q, iriso 11, letra	 "b"

da Lei Ápice -- .rlue ,:eterr.ina que lels uue disputiham sobre 	 mata

ria tributãria e orç.Lmentiria se]arl ce iniciativa mrivativa	 do

Executivo	 d Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

Zou os Proletos ce L•1 no 91/95 a 190/95 cum base em leis	 dcute

Município.	 7/

Claro estáf, diante cb balizamento constitucional, que regracons

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraci3es tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prooedimentos do

Legislativo relativilmente ã iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido estaria nosso

ma Máximo.

Diplo

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orga

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributãria. De se notar, adA

mais, que tal intexpretação estaria violando não apenas a consti
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no Jirtigc 37, 5	 inciso IV, de início zranswzito, da mesma Lei

Urq,ina

A  Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação ir à acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussào, em	 canse

qm:Incia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

• das atribuições que Ine são cometidas.

Se estudds foram e:etivadcs com vistas ã mensuração da 'zepercus

São económica das nedidas propostas, por pdrte do nobre VerRador

signatârio dos mesnos, desconnece-os o Executivo. Aliáe, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do 155 incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

Viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem queptiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens ;, /O, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 9u).

É de se lembrar crle a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ann

xas à Lei ?IQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p6s

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen
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Matéria sob exame
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Admi:11.átradot
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Por iaieiativa do nob-e Vereador raria Lima foram apresentados os

?ro:etcs oe Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das a11

quotas do Imposto sobe .arviçus de Qualquer Natureza - :55, inoi

dente sobre os serviv:s espeuiricados em cada um dos itens "das

TabeIas 1, 1. e i-1, inexas à Lei nQ 10.822, de 2e de dezembro de

1989" (1(1c).

Apreciando reteridos )iojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimara Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas I e r:. acima citadas, tIveram vige.. ncid temporária

(para os,exercíolos d 1990 e 1991, LespectivamenLe),pdLá adaptar

os textos "ã . melnur tícnica'legislativs" (sie), apresentou, para

cada um aeLes, um subvtitutivo, wuncluindo, todavia, pele legali,

ddde da medidd &Lupu=La 0QL, er seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes (..,Lçamentãrias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 1, tamém da Lei de DiretLlhes Orçamentarias

- art. 13, incisos I	 111., da Lei. Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) dspectu !Jrimordiaie	 en—

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nu foLdm abordados até o momento:
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geral, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente, .ds alíquotas

ut11]2adtis no cãlcu .o do ISS, quando incidentes !. (-J1Dre o preço dnn

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lclacionados

ãrea da saúde (hoipitais, sanatórios, pronto - ncorruL,	 bancos

de mangue, etc.) e :ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e

graus e escolas de esportes) com alls:luota de 2% e, para servicns

rftladionados	 àrea de divers5es públicas, fixando alíquota mais

gravoso, d.-1 ordem c.e 101.

Claro está" que a Acallinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

trlbjtação de qualiuer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especT'fico tem elaoorãdo, projetos de lei, visando adequar a tribu

tacão correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a aliguota nu patamar vigente(5X).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado	 pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

MiCha (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crsscimento da renda do setor de serviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estacte (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, ENIurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadaçâo acompann.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mento ria renda do setor, ao ano, em mAdia a -arrecada06;
elétia	 I._

apenas 0,86%.	
IãçaMOW

apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusSes alcançadas pelos pesquisadores da FIFE,bamea

das em informaçocs estatístiod6, zegiztre-ge:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem yue crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo mos, j9ua1 à taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmdu de São rau:.0 (pc19. 79);

- existe um espaçc, não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação	 IS:, no Município de Sã:: Paulo (pég. 78);

- a ddsaqem adequIda para uma ação generalizadora bu scando aumcn

tar a arrecadado do ISS depende oe consideraçõu de ordem poli

tica (pig. 78).

A "tãtica" proposta para reverter a situação cunt.atada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadao pe

ia Lei nc? 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

.Los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,.

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 ro

ceita a ser reanzada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funcional-progra

mãtica.

Todavia, a event. eal aprovação dos projetos em debate, no 3C1.1	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

CAmprometerá a realização co orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do . artigo 11 e seu i 1Q, .da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente à necessidade

de explirltação, ne exposição de motivos de projetos de lei quo

impliquem reduçãc c.a receita do exercício tinanceiro de 1995, da

estimativa da reniárcia da receita que acarretam, bem como a indi
4

cação das despesas L.-lue deverão ser anuladas, nu orçamente, 	 pela

classificação fune:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividadeR.

Clart> está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba.izando procedimento du Executivo.

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima

tive de renúncia d receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

fiCddaS por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•



RFPFPC1r.:5ÁO !bui: RCJJe.1705 OC Lel NA ARRECADACÃO 00122

etiqueta

oil na A.	 .....	 I.; 	

(XV . 2,)0 c; 5-- f?..

".. f '48112 I

adu uai/3 wé:16À- i.trador 1 Preget°
„	 da Lai

Descriçào dos Serviços

P•upoate	 Ri MIL

Medlcoe.	 4.1....,••••• •	 ^/érd.C81.

5C	 30 1 132 13 I 410	 452 85

4. p ntermeirce penetres crroc ,.	 '~audiot
ppu • ..rirCreee

20 1	 O

2. moscaste. clinicas. 5.111310t,ue

ouuitonos Qt0e1t>. 00C.Orrees m "eófUètr.
*e remain)* oe recuperaçáo e dzingéneres 

Bancos de san_g_ue iene 	 te il^09 sémen e cort;éreres1.

13

géreres 91,95

3 492 38 I 50

114 do i• 50

1 746 19

57 4.3

92/95

93/95

95/95

Abeinencla medica e congene es trerietos nos ~Ia 1. 2 c
3 derme Lins, picousuusi el,ew s .M plerOO d: mee: .na em
gruco CCM Neli o :ululai+, einuresas ',A ra assistencta
a empregados 

e. Pi..."	 e.4:.PJe 1 . 1 estad • 	.co	 e nãe esteie

6.

5 'C	 05 4 893 68 1 90	 4 404 31

O ',AMOLO. 1 Pd , VG, 11, .., ..IG- 319 U....n7 •	 ..,f 1.01S CM ,,.. , , p, ,7	 J,	 41 • W Gl. ...
~viças pe "timbra mui Icei-n..11 S . c....:Mtratiki,..14 pela eMpfeeei

CXJ aPenai Pa90A KA etta IN ounte Acicata° 30 oenefici-
era do plano	 i.. c r•

1
3.5 2 770 41 90 2.493,37

7. machoas vetennenos 5 O	 1,	 .0 10 70 40 426 97(95.-
11. n05 • 115115 veteMer102 Cl ín ICEIS :etermariee e :onaéreeer5 2 :.'	 1	 1 O 11,70 50 80 90/95

S.

)"-
10.

Ctuanda, tratamente	 adestre?, ente	 ertiovia...eli ir IL.: 	 ;Avia
ii,ento e congéneres taiartvos t arirreis

i

5 C	 3 C '6.60 43 6 64 99,85

Sart:ecos	 caoreiretros	 mar 	 .tioe	 perdicurcs	 ti dirimi il.;
de peie oeldilac-ho e c.ln pènen. I5 '..‘	 ,	 3 C	 842 24: 40 33892 100n6

;	 11. Bannoe ducnas sauna rnass • ene e cdreeneres

i

5 O	
3. 

r;	 li	 211 05 40 1	 84.42 101/955

12. Varr100. coleta	 rernoc..3c e tr. rui , diça,,,, ue t i., 50  I
'	 30'	 3 42.3 11:1 40 1 369.27 102/05

13. Limoáza e aregage rn de prepr	 nos e canalc 5 3 3 0	 1	 88 23 40 35.29 103195

14. Limpeza, manutencao e cone •n:0d de imene,a irchteivu
vias pubirr-as parques e tardin .	 S C :	 3 O 1 466 aes 40 588.75 104/95

16. Deetritecoilo. irnwntzsca p rug; •-izaçãu ulrbi.iicsiTai. e ...un•
Oneres 53

I-
3.0 ;	 164,40 40 65 76 106/95

16. Controle e tratamento Co *(ut ide: nJe umokowei patuilsza e
de agentes tisiços e etoicgIcol SC 3.2 91 90	 40 36.76 106/95

17. Incinerecao *e reelduee duais uer 50	 1	 3.0 000	 40 0.00 107/95

13. limpeza Oe cnaminerS 5 3	 3 0	 0,00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambiental e cong eneres

i.
50	 I,	 33 84i At) 3.37 109/95

20. Aesistêncta tecnica 5 C	 !	 33 /U3 titd 40 281.55 110/96

21. Aa.4441g.414 kik& Vantbufle•fla da •)udiqJer nrureze	 Mis cent.•
de em uullue 'Mim Usiblã Liet I. organuacao orogramoçao
pianelamerso. assessoria. prreeeeemento ce oaaos. oorii 
Imitaria técnica financeira ou ictministrativa

1

50	 !	 30

i

24 829 10	 i 40 9 931 64 111/95

22. PItaineeimi Av. vuvideliaceur	 .trograrnaçáo Ou orgamzeçlo
técnica, financeira ou adretnis-ative c ....,	 _ 33 972.78	 AO 389 11 112/95

23. Anemia*, inctuane de sisterr es	 exames. pesquisas it iri.
e~. 444c14 e recaem ,•nento eie atoas co cutuque,NA 1 ti

natureza 50 30

I

21 623 38	 1	 40 8649.35 113/95

34. CusitiDenaiat. aucutona, guan.a-irerds. teerlICO3 em conteui•
ildadd • con Metes 50 30 150.23 40 60,09 114/95-

25. Periciais laudos exames tecr ,pos e análises técnicas . 3.0 445 86 40 178.35 115/95

26. I reduções e interpretaccee P. U 3 O 73 43 40 28.17 11 GIZ

27. Aviallacao de bens	 1 53 30 41.15	 40 18 48 117/95

23. 0arteografia. estenografia expitcherte, eacreterNi vii, gue,o1 e
Congéneres 5 2. 3 O

1
524 EU	 i	 40 209 93 118/95

I.	 29. Projetos, calCuiloe e desernor tecrtc ps de ;:uaiyue: I.MI,0 e-

22 5 C	 3 C
1

891 53 	 40
1

	 I 356.73 119195

10.

31.

Aerototogierneirtile 1.1:•..náJ,It	 • Ic.koct.S.4.;.	 new	 meeentd e
topografia I5 C	 i	 30	 33.13	 40 13.25 120625

Exauu‘. (Ou FIVI mo s III net; 4 n03,./	 :01prertada ou suor-preiteies
OS construçàu c;IvIl. Je ocra! iltd:aulicas e outras odres se-

e	 raseecti,a	 er4 ennar,a	 cens., ti.a	 r.utuai.c
services auxiliares ou corneielnentweS

jmeinante*

I	 j

5 :	 •	 2 C	 3(3 51 7 13	 1	 60
•
18 310 28 121/95

32. . ..	 2 C	 23353	 60Gemolicac	 - " 1.10 12 122/05
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n. • **.enntot,,...

1991	 E	 1992 wr
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Proposta i PTOMO

de LM

.5.:•. À wo1ardpr5er.14:-. vr.:....;;.."...-. .r.:.: ::::::;:::,	 .^cro:3-e-ta e
•	 •	 •	 ......	 -	 •	 •	 • 5v 5,0 I	 5.0 5.0 3,0 120195_

31. emaçara por administração, erni srenticia ou superno:Miada.
de construção civil de obras Nd adices e outras obras se.
minarem e respecuva angeniens consug ivs, inclusive
serviços arriam ou comoiemer tare* 2 O 3.0 4 O 5.0 2.0 121/95

32. Demolição 	 	 2.0 3.0 40 SÓ 2.0 1=5,
33. Rapinava°. uonsariação o talo n• da •Clitles0S, et1t80•11,

Notas. portos G caiollnenes	 -..-.	 2,0 3.0 40 5 0 2.0 173195

34.
,

Pataiumai. lanlunaMo. 0111110•1~ 1, pinfaugent, imennnulaçáo
•	 Gabam Garnomia iGlacaenado• ame • eaqiera0442 e expidta--
dão da patrtaint • pia natural,	 2.0 3.0 40 50 2.0 124/05

36. F iorastarnanto e rarionasternanto.	 5.0 5.0 50 5.0 ,	 3,0 I 25195

H. Escoramento e ountenção de ent.cetee e 601)/4944s i.Ungent.
2 0 30 40 SÓ ,	 2,0 125

37. laminagem e decora oao... ......	 50,Pariagaintl. 5.0 50 5.0 3.0 12716

38. Raapagern, calafetação, pollmen:o, lustração de pisoe, pa-
redes e avleentis.... 	 .. .....	 . ..	 ..... ...	 50 5.0 5,0 5,0 30 128/05

36.

(1

treino. Instrução, treinamento. avallacão de connecimen-
toa, de quique:grau ou nararan .

.•1•111•411,0 Lort.-~441 , 1 " ..• 2.•_yn aue ...... . . 

b) anaino das escolas de aspersa. de glneattea, ele nata-
ção, de lua), de danças • oivr ais envidadas nasces ragu-

.... 2.0 .. ... 10 .

(-)

- 	 léfla azamunenees..	 .--	 2,u	 I
e) onero das escoes de caie arteiros. •uto-escolas e

2,0 .... _ 2a_ _ 2 0 _ 1.0 I 29095

1110~1C01119	 	 5.0 5.0 5.0.	 	 ------------.---
d)d) damas forvido• da *nono, iniaruçao, treinamento e ava-

liada° de conNeNentas	 2.0 3.0 3.0 5.0
40. Planapuniaitu, oviinioniao im ac manainnerlo da Sanaa ex-

posições. congressos e ~gentes ....	 .	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13015

41. Ckgenutaçêo de festas e recacçdni -burrel"..	 1	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13116

42. Atitninietração ae bens e 11•10C CA 440 ledes vs c ‘in ~i-
lidiam..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13216

43. Aarnesstraçao de fundos TIMOS	 3 .1.? °V 5,0 5.0 3,0 13319S
44. Agenciamento, carregam ou in arrnediação cie cambio, cie

weifuetffla • LM ~nus kher avYJIIN n Mo	 1.1•1* ..	 .	 3.0 30 30 3,0 " 3.0 13450

46.
,	 .	 ..	 ...	 ..	 ,
Agenciamento, corretagem ou interrnedsçao de Mutat
quaisquer	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 135405

46. Agenciamento, corretagem ou Inefinediação de 001109 de	 •
propriedade Industrial, artística. t u literária 	 	 5.0 50 533 5.0 3,0 158/95

À

47.
•

Agenciamento, corretagem ou littermediação de contratos
OS franquia erram:man • da famrarnento rfactonnel.... ... 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 137095

n
46.

....
Agenciamento. Gewalt:310o, proncção • etecuçio de pro-
gramai Os turlemo, pesem" exi.ursbee. guias de nanam* e
oxigenem*	
	

30 4.0 5.0 5.0 2,0 ,.. 13=5

49. A9anc1amarlb°, todiatoparti ou is tome:narra* O* ame mo-
ves (IrctuaNe propaganda e prOOCKIIi0e, e IfOCRIN NO

noa fins 44 45 4t1 .4?	 •..abrerspdos	 - - ... ... 5,0 5.0 5.0 3,0 1321135

,.°Iispiausaanatiu de angus ii inis inunde Go. .	 . 	 _ 6.0 __
b) NINO canoa	 4	 3,0

lia. ~perianto= e corrisaárlos de . l.5Che5.	 . .	 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140/05
11. Apereila da procriada= incumba' 	 	 5,u 5,0  5.0 5,0 3,0 14116

12. Agentes de proorfaclada artIst1ca 3U Iltarárla	 ..	 ...	 5 0 1,0 5,0 5.0 3,0 14215

43. Le11110 	 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 I6

64. Rsa~ra dit ~nano emboles piii eeNtatea el• seguros,
inapnão • reração de riscos para cobertura da contratos
oe seguros: prevenção. gafar eia os nacos seguráveis,
13MINON por quem mio esta o p atoo eegurasiu via (minai-

- nem& Cie 'Maus u.	 	 	 Ó Z.0 b.f., 6.0 5.0

IS. Arrnazenamante, dapdatio, cirgs, desc.arga, arrumação é
guarda de bens de qualquer **PI etc..	 	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 146416

114. Guarda e estacionamento de veiculo* automotora,' farras-
Usa 	 	 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 141595

ST. 141iplandie ou Goluninça de pesei 413 It Cens	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147815

M. Tr•ilbpirle. COutal, I C/1114~1 uu enteava da bens uu varolas
denli V do hatdoto do Municia°	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 146116

Fona L • 0.....3(.21__do Proc.
.___ILIDS2j.00r. .1.0 .9 r .1+

.........
nua F- ..	 :If. Visibell(

m *.jrador 1

5 biLialê
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33. Reparação. consareação e refaria de ecliffelos. estradas.
pontes portos G congénere& 	  	 5.0 2.0 214,38 60 128,63 ,	 123/96

34. Pesquisa, perfuraçáo, ~enterra,. perfilagem, eatimulação
e ~MG barvirros macheados cr,rn a explocarrao • expiou-
Ção de petróleo • gas natural 5.0 2.0 0,23 '..."-624, :'''''	 0,11 124/95-

38. Florestamento e rebonmaamento 5,0 30 1,38
.
:'-'40"j- `0.':: : 	.	 . . ,...55 125,495

,	 ......
36. Escoramento. contenção da encostas e serVIÇO5 congène-

reis 	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 60 15,33 126815

37. Paleagismo, jarainagem e decora ,ho	 .. .. ....	 .	 .....	 . 5.0 30 507.53 .	 i•	 .: 40- 2U3,01 127/95

38.
,
Reepegarn, calafetação, peitaram o, lustsmAu da perue, ou- - !-...t.. ,..
radas • alvenarias 	   	  	  O.0 ..f.0 28,14 40 11,57 126/96

38. ts mem. mentrussão, Um • em ia itu. 1v4isaião Uor willisunè nen-

ILIII, 4ái VIalklUIN 'dama um itdluaat( . .
elimino Easeecoierit .* • 2.•_pvus...	 _2,0 2 .0_

b) saco dee exules de entro(1e-a. de glnliattCS, de nata-
ção, dee oda. Lie ilionwei • ~meia etivakidas Miaria regu• 2.560,54 50 1.25037 129435

-	
leres e Liermenentee 2.0 1 O

, 	-
o) ~nes usynyine do amem. Iii4ruy0o, tiiinuniodu V

11~0 de connecimentoe ..... ... 	 . .. .	 ..• 	 b,U 1,U 440181 80 3.521,46
46. Pientarnento, organotaçao, e Acinrustrarrio as liame, ea-

„.

poefoces. congressos e congene es.	 .. 5,0 .3.0 1.961,60 40 764,64 130/95,
41. eiralnata0410 de reatare* Nice	 mi 'tonar ....	 .. .. ..	 .	 . 5.0 3.0

,

365,00 40 147,20 151/95

12. Administração de bens e negóc as cie tercetros e de con•

,

&énea	 •	 	  	 i	 50 3.0 13.787.33 40 0.514,90 , 132193

13.
.

Administração de fundos mOttioe 	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: arrnedleÇãO de cambio, de

.

seguros e de panos cie premem ie maca.. .	 ..	 ... . ..... 5.0	 . '' 3,0 2.131,75 40 162.70 13495

48. Agenciamento, conatagem ou int./mediação de titulas
1 CilVaisliciVer ' 5.0 3,0 416.23 AO 1643,49 135195

44. Agencremento. 4orialnen1 Ou In anrittilaçèao Ufa dinenos tia
propriedade industnat artistica. ca Irterária... 50 30 4.3090 40 172,36 138/95

47. Agerialaniento, corretaglern Oki a iterrnediação de contratos
de franquia (frenernse") e cie lati ramento ractoringi.

'
50 3.0 208.08 , 40 83.23 137/95

48. Agenciamento, organização, lirom000 e egecuçao de pro-
sélitos" Ue turismo, peliesicis, *ri utneee, guias de turismo •
congènenra	 	  	 	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58	 ,, 13695,

48.
,

Agenciamento, corretagem ou it iermediação de dans mó-
veis (Inclusive propaganda • p itilicidedir) e imOvers Há()
abrangidos nos Rens 44 45. 454 47	 .. 50 3.0 17.519.45 40 7007,78 139/96

60.

,

Despacnantee e comissários ch oria	 nos...	 - 5 0 30 1.516,05 40 503.42 140/95

61. Agentes de propriedade inch:etre . 	.	 ... O U .3 o tz.543 40 26,23 141/96

52. Agentes da propriedade dr thileed lu lilvrit ma.. 'z L.? J.0 50 93 40 20,37 142196

53. Leão	 	 ..	 ...	 .	 ....	 ..	 •	 .. 50 3.0 1,75 AO 0,71 143/96

64.
....—.....

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
Inspeção • aVellaçãO de riscos para cobertura de contratos
de ~roa; p4evençao e gerar ela de nacos anis/vela,
preetedOe por quem na* sela o p :oro segurado ou c.Ompa-
nhill de seguro ...	 . 50 3.0 189,58 „ 40 75,83 144/96

51. Armazenamento, dapdano, carpi, descarga, arrumação.
guarda de bens de qualquer esp oh.... .... ....	 ...	 ..	 . 5 0 3.0 1 346.07 AO 538,43 145/95

46. Guarda • estacionamento de vi iculos automotores terras-
5 O 3.0 2.081.78 40 632,71 148195

87. \normais ou segurança as perua ata e berra..	 . 5 O	 .
-

3 O 2 132.90 833 , 18 14719S ,

611. Trannporte, uoletie, rarrienge ou entreve Nler borra ou volurrrs.

,

clame do termóno da Munctoio 5.0 3.0 6 588.05 40 2.827,22 148416

Se. Divereese pública,.

&teimem' (InciusNe allocinesi, 	 .. .	 . .

b) laid-denelnin a eariMneres

10,0

'00

4.0_ _
4 1)

— — _
cluiriareubolenn  comais dê animais • outros aos. 10,0 4,0_

11es:cortes com cebrainaa 01 Ingresso	
_.

'O +CL.,.
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TALA Q ou.ic UOTA6 60f3IW  O eme0 fert, Do SERVIÇO (A)	 folho 3
I/i7,13~b

.adth,n •	 •2111/)	 n 0.1r72/11M	 ••n •	 .1.°  .o. flli 
I/ Iffimilk	 iraberel Lm	 Ltded.11. Lr	 ff

1“/	 2111//il11183/te	 igeoDetenção doa Serviços ~Ma
_Administ

5II. Diversões uub4iC40:
elonernes Lm:1~v* eutocinew

Artato-dencente* • con2énenee
_cibitheret 129tiches  condas de armas • auto cm Ima
_dle2L~a oOrn cobransas de in re.so.. . 	 ••• - •
e) bege& 'ancrive-, ;sauvais. mortas • congénere& inclushe

especlicutog que amam tamoen transmrtxdoe, mecuante
compre de dirertaa para tanto, peia televisão. ou pelo rá-
dio

10.0	 10.0

10 O	 10 O
10 0	 10 O

5.0 _ _ 5,0

	

10.0	 10,0_
0_ _10,0_

	

10.0	 10.0_

149484.0
_1... 102_ _j_ _10.0_ _1..... 10,0± _10,0,...

•I•trfirnerea.. 	 •"
compeoppee ~uvas ou de d soera= ?laica ou inteiec-
tugi, com ou gani a participação c10 espectador, inclusive
a vende de direitos à trenamisaid peio MIO Ou pela tele.
VISGO	 _ 5.0 L_5,05.0

10.0	 10.0	 L1titt	 10,0	 10.0 

3,0
4.0 	 5,0	 5.0 

h) *amuo.° de musica. inclivieluairt ente ou por  conjuntos ..
ed. I tbetribUid30 ~dam CM:

g.u.	 ebatá 150/95_10.0

3,0b) bilhetes de lotene,cartides, fonema Ou prertoos 	...... .
Forrigoimento iie rtiteamee. ~MV* tranammaao por qual.
• • •	 •. •	 vias • 'binas eu ambientei' fechados. 

62. e dietrIbu - • de filmes e videoteipes.. 

63. FOOCQ11111 OU gravada0 da lona ou ruídos, inclusivo buço-
- , dublagem e mbagerh sonora 

151/9510.0 10,0	 10.010.0

3.0	 15265.0	 1	 5.05.0 5.0

3.0 Lt53/955 O50 5.0 5 O
64. Fotografia e cifiernatowafie. tnálue .ve revelação, dinpitatAu.

o:pee. fei~0 e ~agem, Ini4ualva elaboração de
meie de natureza putgicaeria exeCutacia petas produtoras ct-

.hemetotrefices 	 	  	 -•	

a) enootatrão da finda Oe nature111 putecaana ~Unia
etatprockaone• elnarrietaditio :ta 	

b)~ma casos 

5,0	 3,0  A lures5,0	 I	 5,0

3•0

5.0
66. 1PnyJuléllu	 lauto" mediante ou sem encomenda pré-
_	 viak_de espetáculo& entrevistas et ninénére* . 3,0	 1 155955 O 5.050 50
NI

 I
t.:4.~0 de tapetes e cortinas com materiel Fern•eldt1

pelo ~Ano final do serviço  . 3.0	 1$6/955.05.050 50
47. LUOIlfiC11100, limpeza e revisa° de 'ragus'," vett:ultra, gq.A1-

1.e4hos e equipamentos	 . . 3.0	 157£755.0 5 O5.0 50
411. Conserto. restauração. manutenctio u c:ate:met vas.au Ue MA-

QUIAS& Vé/C1.1)011. Mens. efievacilirea Ou MI queimem, uulti•
tos 3,0	 15~5.05.05050

3,0 1 1~55,o	 5 O5.0I. Recondloonemento de moto.... 5.0
TO. Recauchutagem ti.' mernereepto Je pneus para o usuano

final 	
71. fteconclictonamento, euoinieuumn. leniu, pintura, beneficia-

manto, lavagem. secagem. ling" mio, galrais nuphaabet. anu-
cana& Corte, ~no, pofirnent0. piteatlfiC•oao • corria/l.-

de optei°, nao destilados à I ldustrlaltraçao ou cOmer-
C1362300 	

50	 1	 5.0	 I	 3.0	 15/965050

5.0	 5.0	 1	 3,0	 151'9550 50
72. Lustração uir de ra otOres uudife .0 o serviço for prestado

rei ueudt10 final clei oblate lustrac o 	  	 . 5.0	 5,0	 3.0	 10.1565.050
73. Inglaterra° • munlaystis the apare noe, máquinas. equipe*

Mentos, preeatacloa eu ~nu fl's 141 U0 *evicto, exclusiva-
mente com matenal _por tomeC do..	 . 	 5.0	 5.0	 3.0	 16Y9550 50

74. Montagem viuusti 11. prestada se usuário final do serviço,
exclusivamente com material por e* fornecido 5.0	 5.0	 E 	 3,0	 1 154865.0 5.0
CO{.•es i revroduoio por quem() liar processos, de docu-
	  mentos e outrc• papem. Plantaa'or •  ti•sanhos. 5.0	 5.0	 3.0	 1 169955.0 5,0
76. Compoetção gráfica, fatocompow,-40, cachai go. ziiiuugi 4fid

litografia e fotolltografia 	  . .......	 . ...... . 	. . . 188465,0 3.050	 I	 5.050
77. .GoloCadão oe mtMlunis e afins, e mmUetrieru 	 ".1au. idloiv0 e1

g:buração de avros. moitas e cOnvénoroo ..... 	 . .

/e. Locação de bens ~Me:	 . ..
alarrendarriento mercantil (ieetvrt) ... 	 . . .	 .. 
12 clertlals lenços Oe Maça° •	 .. 

	

79. runem. 	   

3,0 1871955.0 5 O$0 5.0

168462.0
5 O 50	 5.0

50	 50	 b,0	 5 O 3 O 161;455 0

110. 1 Alfaiataria • costura, quando o patenai ior fornecido pelo
uauárt0 final, exceto aviamento ... 	 .	 5,0	 5.0 5,0	 I	 3,0	 1 170n985.0
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,	 lip 
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u c	 . kii., xucl.. .
a venda de direitos li trin &MU. NU) krwly I d‘jo,,) Os; peia te-
Mrelalo....	 	 	 5 '2	 4 O	 20	 1	 11 

60. Dukr 'buço° • vendas de

iii rialbee Ou CUD0r1 0. dl-A-adm.,	 .	 :C ..-:	 3 J.	 1 to kali	 ; V 	 13.9à 

0) bilhete" Lis loteria carões. son -los OU evern,,x,	 F t c 	 3 o T	 278 27 -T- 40 T	 til 31
i--

,55 fL .0.

204 0 1	 115 '2
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278 27 /11 313 ocC	 3 o•los	 orerrtios

el. rOM•Cinee ti,. tio :tfueb.C.1:1 treOlat
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62. et iveçie e disettbulçad da fltmes 

te trurismis.sac por c.a.-
arnotenieS reCnado5 404 151/95

: 534;15

808

351.37878 4.3 40 152,135152,135• ,riceu:eiirca 

•u rUICOS inc:usr.e63. Fonowdli. im louvação de son; •
clubiscrem trilbaide m" Illeete.rt

04. forograna a cinematografia inClu:

C40111 reuri.•11"4‘. e ti tx.agam Ir
mes ide iiel.iaett o•,crtá,a

I nemelogrefidee 

66 1 g) ukluoyOu 010 ki terceiros mediante
via de eecetaculo3 e ntrevistas e:

66.1 C4.4ousçalo de tapetes e Cortinal.
I creic usueno nruil do serviCo 

Si. Luc...burra° limpeza e ,erisão de
eslroolin oCKÁCIIrrante4

	

260 15	 40

	

28188.3	 40

3 c5 1 44 le

ave reveiaçao em: raça°
elaboraçao de r,..

tadta.' peias prod...1; • a3 ti.
1 127 535	 3 154435

5	 13 O

5 C	 3 C

OJ sem 11,14"....41t•V! lUd 1/15*

114 45 155/r-286.13:rncère, fr,

wry, rume, •Z n

1868 156/9547 20 40

maq,...nas •rc .Z.ulus. soa-
.5 C ^, O 9e 7 55 157/95404 1 tl t30

as , C ,je ume. l‘ I ClaihálaÇ 30 Menu:enc.:1c e conisenacao de ma-
r:Ni:1M	 xtvei‘u• motores efen ade es	 da ctlJe:ãoh..à? bOte•
toe 40	 8931.9?22 32975

525 60

z	 3 r.

50	 3 3
Iusiwo
159,95210 24Cf Reconcacionarnemo de matares

70. Ruusuuhutsgem ou regeneraçao	 prek.a 0i:ha v
final 160/95204275 30 510.68	 40

Reuondee.,onamento. aCendiclOnarento pintura Genorlicia-
mento. levageM SeCaqeM	 thtio-wi-hW stalvonoblestia ano-

uoite. recorte. polimehto. p4astt8caçao e cor.gerte-
reis. de °inclue hal) Ursislinatcap IPaustnatizaçao Ou comer-
cioba:RIO°	 . 

Lv•4101rau	 uens moveis duarte.? serv:co for prestado
Anta ~ano final 00 00111t0 tuStrad•

1.

519 . 17 161/951 297.92 4053 30
72.

162/959e34024.0850	 3 3

73.1 int,Lakmo9u montagem de aparei ',os madt.,iiis 4 v•.44.11w,d-
manto.. prememos ao uSuarre tinir CO Servuro. eauua,va-
mente COM matinal por elt fui 110%.I. 4U	 t •3/ ri ç	 1631953.34'3.533	 30
Montagem rndustrtal. prestada ao uSuarit) finai do ServiçO.
exclusivamente Com material r.Kie

74.
18495:345.848t34 60 4050 I 30

50 I 30
75. C4.011 ou raprodusào por duaiscoist processos, de dOCu•

40 43I.6 1660351 082.40menta, • eutree popes plantas ou orsennub

Compoeaçao arm.4. tc4ccompotraç 3o. clIcnena. zincogra8a.
niumo • ti4I rutulelogr ene	 .

76.
3 289 72 166/95408 224,3033

77. GOiCe.100 øs mOictutars e f nu et cacternaçad, gravação e
167r9552 1840130 4550 3.0cioursçao de livros. revistas e Conk 'netos ...

76. Locação de bane movule.

,alarrandemerito ineluertill leasinc. 8975.95 188/956014 939 9250

50	 23

50	 30

de lo,411;rav Me:emala Serviços
169495000 I 40

	

127 75	 40

	

378 73	 40

	

3.00	 40

0.075• Fuleetuis

ao. Aitalatarta	 c.....otwia. t41.111F/U0 	 rn itenai 'Or !Otnecido pe n O
usuány tas /te exulo aveaMento 

91. Tinturaria e hillf*Ittlelhi

170/9551.7030
30

30

.;

•.:.•

1 718Z151.49

00 172/95112 1 Taxidermia

n.o_ 5-9. 00/- a	 -9 r • 4.
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N
O funcionário

•

F o	 (L O ..	cp-..)	 k)C.

h.O SI. 001  G2 r O .9	 • 1)-

eteremkstiaAo	 .111f10.Ittlt LEI NA ARACCAOAOÃO DO

Allquota

188	 -

Arrecadado
até teft/911

Folha 4-~1.•
oescnoo Coe Serviços PERDA Pt'ofate

de Lal
Atuei Proposta R$ ML % As ms.

$3.

$4.

,i
ReaMernento, ageneeetnento irreergiu, cordeoryiu uu: !Orne
cánanto da mão-cie-obra, rn!strio em carteei' temporário,
inciusrve por ~prognata Ot prestador 00 ~IÇO ~por
trabalhasores awlsos_por eis contratado& ..- -,- ••• •-• .

•

50 30 3.767,58 40 1 507,07 173/95

Propaganda • publicidade, ir Glutine promocéo , de vendes.
planejamento da =Menne* Or.P Maternas ae puolicionse,
~come de desenhos, todos *demais matinal publici-
tam... 	 1 •  	 	 	 5.0 3,0 6.878,13 40 2.750,45 174/95

85. Velais* • divulgespeo de tuim, desenhos e outros ma-
teriais de publicidade, por qui quer melo 	 -	 - 	 50 30 422,70 40 189,08 1 75,16

IS.

47.

eawelços pottuatlua e aessuputte.iatiuta, ~ima" de ;mito ou
aeroporto, atracaçáo, capeta:ie, anneeeneeteue serene, es-
torna • especrel; suprimento de água, IIWOÇUra , ar sorastán-
os: movenerrami$0 de Men:4d ala fora decais 	 5.0 3,0 90,33 40 38,12 17648

0.~tra	 	 , '1'7.0 2.0
,..,

12,35 40 4,94 177196

IS.
-

Erio,1eirus. arquiteto& ufbenfstall e agrónomos..	 ... 5 O 30 4.89b,15 40 1.966,05 , 178615

89. Oerttletan 	   	 	 	 5.0 30 64.58 40 25.43 , 17915

90. Econorreshis 	  	 3.0 21,45 40 8,85 t53/95

21.
97.

Palogcs	  	 	 	 5.0 .3,0 8,40 40 3,38 181515

Amamentes Saciam 	 5.0 3.0
,

0,70 40 0,28 18296
$3. Relações Públicas	 5,0 3.0 99,55 40 82 163116

94. Cobranças e recebimentos p 2i• conta de terceiros. inclusiva
airosos autorais, protestes do . MUIOS. 1~80 os protesto.
orvolurrao de titulo* no pay. o, manutançao o* titules yen-
ossai. rug i asatisnau de pdarÇÀ.0 de cobrança ou recebimento
•	 outros	 correlates de ccsorança ou recebimento. 5.0 30 7 974 98 40 3.189.99 184/95

110. litioutuiçcers financeira/. autor zadaa a funcionar peio Oaneo
Centrai: torneamento de ta ao de croquete; emitiam de
cn4ques saminestrauvos: tra lsterencia de funooa, deNciu-
010 de cheques, atestação ó s pegarrneriltra do uru:mures. Qf •

Offita os pagamento e de en dag, per qualquer meio, errou-
são a rencreacio os canon negneocos. consultas em tal-
minai& ~nicas: paaamencos por conta de terceiros, lrl-
CluSne os tetos fora do esta oelecimento: elaboração de 1.
che cadastral, aluyual ria uut to, lutittrceitentIO de 2 ' via de
feleare de lançamento e da cotado du uuntu. ui winrwly tkb

5,0 3.0 oU63 Ao 2.752,25 185/95

14. Transporte oe natureza estnt, ¡mente municipal 	 50 30 923,28 40 369,31 186/96

97. Comunicaçosa &deformas de um para outro apareino dentro
do Municio°	 5.0 30

•
28,33

_

40 11,33 187/95

is. moepedeoem em notes. rno ets. pensou e congeneras to
Mar da &amaranto, quine.) Incitado no preço de cimbro

fica suga* ao imposto Sobre Ssnarras da Ouakaier Nature-
za) 	   	 	 	 	 5 0

,

3,0 4692.90 40 1.877.16 188195,
N.

..ely~115410

.
OISMOur,40 de bens de tato:orce em representnao de
qualquer natureza:	 	

Comercial g aixodutrier nacionais 	

Afrretant5114 comercial a e_produtos estrangeiros. 

c domarei unam

5.0
5 O- -
5.0

30 - -
3- ._O - _
3.0

14 304,95 40 5721.98 lesto

too. Torneamento de tracoino qt III neado ou nio nãO especai-
0800 nos Clelffille lielle.

altrabslito brama 	 '	 	 	 . 
blindadas, ia thohuu	 . 	. 	

cifrai:oiro tatiallificado 	_ 	

.r, :ramino as ni.e; áupanot	 .
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•

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a IJN Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

*visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas ariquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomisseies de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. •

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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PL n9 j 5'O /95

__Tendo em vista a falta de tempo ,hábil para maiores estu--

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento-do prazo regimental
-

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua _tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

• •

Em 'zJei c9 /

Ver2 Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

• •

Ciente:

Relator



MARIA EU
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SecreuIrla
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À Douta ComiscAo
Finanças e 0 n 'çaffienic.)

Em,

ft

C •

Recebido na Comissão de
Finan as e Orçamento/

Em. à0 0, as 4100 h,......... .......... „,...;/	 ...,.._

i o nobre	 éréáaor
'ara. re(a4ar

Sala da Comissão de Fina ça,s e r amen,
624) / e=2.	 4

Pre

amen/.

CÂMARA MUNICIPAL DE S O PAULO
SEGUEI M) juntado t st nesta data dc,ct,.1,,,„	 . st rubri-
oado ) sob n	 e _tôlna	 foratação sob

LIO /	 a (171.0 
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flUNICIPAL nf SÃO PAU' (),UI ()

I	 .1. .;	 (*)

cemI=Xu DE FINANÇAS M ORÇAMENTO

.*.r. Vereador Almir Guie/ries

Vereaaores

oeleon Guinaras Proença

Mama nlaíes

Jose Indio P. do Nascisento

Rama Gharib

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viecome

aohnead Said Moured

Pra nin e

Membr“n

Audienola Páblien pobre os Pia 604/93, 4 36/94 ,91/95 e 190/95 e-__-
256/95,oun diapie sobre sectária tribubária ,alinda no eu-

Mário Ver. Antonio Sampaio da Cinere

em 10 de outubro de 199%

Municipal de Sio Paulo

Solicitantes nr. Ver. Almir Oulmarelee

Nemo no 59/95 -cro

/0 0 -ri
•• o

a.. i	 5-..-

= 1"-•..1.3

= i
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1
flv

-tAnuennAria_
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O SR ALUIR CUIMARÁCS (PTL) - Vm@oe dar inicio a audancia	 jetoe. sega ; a ',segunda nudancla pdblices tendo eido realidades a pri

pública do dia de hoje rara o 'exame da alguns 171 projetos de lei. neira pela Comi/nolo de atividade econ8mica. O asseuntos rudueio de ali-

PL GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscami que .roncede inn.1quotas doo 100 !tons do imposto sobre serviços de qualquerl natureza,

tiros fiscais aos propriethoe.d• lajeei* doe patrocinadores das ObTeo ISS. A Comisaio de Constituiçio • Justiça deu parecer pela legalida..

de reataurnçío de imávels localizados na área de intervençio objeto dado, com 'substitutivo, aprtmorendo a nedaçio. A &minei° da Atividade

projeto de requalificnçio urbana • funcionai do centre drs sio Paulo. Reondmica nio ernrou pniecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Cominai° de Constituiçio e Justiça deu parecer pela legalidade;	 Annie eendo, nre. Vereadores, está aberta a nossa audidnela

de arf Política Urbana ei favorável; de atividade Econ8mica ; fa vo r .-pdblica • eu pergunto no os nobres Pare. aqui ma sua maioria tem si-

mel, lia Comi aso de Educaçio • Cultura ; favorável • temos a seguir

o a. 436/94, do Vereador Manoel Sala paro a primeira audlincia pdbli

ca. 1/Orare—ee à alternei° de alíquotas da imposto sobro qualquer na-

tarem, IS!, • incide cobre os Borriças tipificado* no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Divergis@ pdbllese. A Comine:o da Justiça deu !parecer pela ilegali-

dade, IREI rejeitado em Plenário; Conta gio de Atividade Roedeira

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do ve

rendar Máiio Roda, segunda audiineia, diepie sobre a concessiá de in-

centivo fiscal às empresas que poeeuam mais de 30% de seus empregados

com idade superior a 40 anos e 20% da desconto nobre o montante de...

vido ao 'PM e IS!.. A Comissão de Conetituleio • Juettea sio sarou

parecer. Zig Remotamente do preso regimental.. A iamieeia de Políti..

ca ITEM Urbana dá parecer contrários de flividade Itoonemica dá pare-

cer favorável. um projeto que carece doe Sra.. Vereadores um emane

mais aprofundado. O item seguinte da pauta mio os projetos de lei de

iniciativa do VerenOr Porfia Lima que 'rio de 91 a 190.. Flo 100 pro-

goma manifestaeio a fazer. (Famas) O Vereador EME EDeon SimEee tem

alguma manifeetaçio? Ranna Gharib? Odilon Ouedee?

O SR ODILON OUEDXS - Já em manifestai sobre alguns

desces projetos na primeira =daneis. No semento nioadesejo falar.

O SR A1MIR Gol:Nuns - Anda sendo meta Préeldincia dá por

concluído o triabalho no que diz respeito a cela audiincim pdblica •

vamo. assim para nenen reuniío ordinária. Dando por concluído o traba.

lho os projetos estio em condiçiee de serem publicados,
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, con-forme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM	 024 /	 /93"-.

••

DEFERIDO
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n	 S.'9	 de 191.

funTii

Sra. Secretária:

Guimarães

te da Comissão

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11_95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 2-5 11/) /

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 2-1 

p. MARGAR9E NUNEb

Asststente de Administração



DEPARTAMENTO

00CUMEN T ^CAO E INFORMÁTICA

SE. CA0 :L.,WjA DE AAUIVO

)(re, onc..::r7.::d3 c/ 	 qã 	 f12.

•

A, qiiIIR) Gra

N7r57tavNts FE;
ksslatente I 4.cr.ç.o

RA 1'0.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 93 

do processo n? iq o	 de 19(.75	 092-,  0 	 / 	  (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-,

to . Interno, arquivar o presente processo.

1,3./ o// 9.9-

Cr"; 4.47Ie,::(24-1\re----
Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

cláawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado

..•

SEGUE

sob folha 	 	

.4untado  •

(a)

Em  O  0 -3	 t:j
14?al • 1 ABEL toVá. . PZA

	 Cbele...r1 	
acalca - SubataWbe

•

, 	 IV ) f R 1	 ?lin' 4n Aál1.10,1a,.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n? o g -0 1 20 .	 de 19" 0 .1",  e) 3 5-2 	 (a)
MARIA IS	 A4/173,011E3 COR Rt "

Chefe de Se ao Técnica — Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel LAV. Corra

chefe de seção- substituto

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCOO. 0233



•

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em  04 

MARIA Itkl5e..L LnCORRRA

•

Chefe de Seção TécnIca - Substituto

(a)



CÂMARA. MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
Fom*

n.o od

ISA

_ de4ris.

• .do 19 	

fIC(1.9 IJAIStILLOPES CORRA
Chefe de Seção Técnica - Silbstitutg

11) E 1? E 111 D O

8 FEV 1997	 .k P

1.3	 RDS
í3-0174/i997

Requerimento "D"

,

j‘2701 e 746.ANO 1996 - Projetos de Lei rj:ã..42)0

cç'nf.r,

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995;_Projetos de Lei n's 91, 92, 93, 94, -95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-, 19,S-, 104105, 106, 107,--108, 109, 116, 111-, 11Z 11S,- 11 .1,-115:116, 11'7;-
118(119; 120, 1-21, 1--22,	 126,_ 127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45,146,-147, 148; 1497
150, 151, 152, L53,3-521; 155"; 	 -163, 1,64, 14-5;

-1-é6 14 14-5;--1.69.,,1-7-0,	 ,1-7-6,	 1-7-87179-

Projetos de Decreto Legislativo n's 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em ":2/c).-i9

1 8 FEV 29?

-DT. 10-

HANIT GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

E1'Ir7C51 REQD 20- 17,=.277 - 17:46



—CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1

SFGUF, juntado nesta dota 12-1±. rubricado sob

fel"  n.u .:53J.I3R.L.Q_Li.D.L. 0).SW,_fel" ku..53.1..t3R.L.Q_Li.D.L.0)..W._

Ricardo N. Pacheco
Assistente PaTiallientaf

Registro 100.772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 021- O 3	 ?. 
Arquivado novamente ettv2 6- D ) -2col 

• Joeit lboanzero
Awistente Parlamentar -RI 100302

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel paro informac:lo. rubricado como folha a* 	

do procosso ne 	 f 80 	 do 19	
••	 '3	 12 .ZQQQ.. (a)

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

05)/ ô/ /O

dts,

RENO G •' , DELMAN

litAssessor Tec. ;,!isial. Chefe

ATM

cOn. 0213



"o'	 •

1

!1`,'	 •	 '

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  o papel para intormaçao. rubricado

sob folha 	

Em 	

(a)
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